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O pai, Walter Matias,  A mãe, Madalena Pereira nasceu em Uberaba, 

Matias, nasceu em São 


MG em 24 de agosto 

Gotardo, MG em 17 de 

de 1929 e faleceu em 


janeiro de 1930. 

Ribeirão Preto, SP 


em 19 de abril de 

2012. Está sepultado 

em Riolândia - SP. 

 

O  autor  nasceu  em  Riolândia,  São  Paulo,  aos  04  de janeiro de 1.958.   Reside em Ribeirão Preto desde o final de  1.977.  Foi  funcionário  do  Hospital  das  Clínicas  de Ribeirão Preto, de outubro de 1.983 a agosto de 1.993, e funcionário  da  Associação  dos  Servidores  do  H.C.,  da qual  foi  membro  do  Conselho  Fiscal  da  Diretoria  1991-1992, e Primeiro Tesoureiro da Diretoria 1993-1995. 

Foi  membro  da  Casa  do  Poeta  e  do  Escritor  de Ribeirão  Preto  e  tem  dois  trabalhos  publicados,  sendo que  o  primeiro,  intitulado  "Pétalas",  foi  publicado independentemente  em  21  de  maio  de  1.998,  cujo lançamento  foi  efetuado  na  Portaria  do  Hospital  das Clínicas  de  Ribeirão  Preto,  e  20%  (vinte  por  cento)  da renda  foi  revertida  em  prol  da  Casa  Renascer.  O 

segundo,  intitulado  “Inspiração”,  foi  lançado  na  Sede Social  da  Associação  dos  Servidores  do  Hospital  das Clínicas  em  08  de  maio  de  1999.  Se  o  tempo  der 

“tempo”, futuramente virão outros. 

      Na infância e adolescência tinha por hábito ler gibis. 

Porém  detestava  livros,  tendo  inclusive  tirado  nota  zero em  uma  prova  de  um  romance  do  Machado  de  Assis; salvo engano “Memórias Póstumas de Brás Cubas”. Após se  mudar  para  Ribeirão  Preto,  a  solidão  por  um  grande amor não correspondido o levou à leitura. Viciou. Nela e nos  livros.  e  que  vícios  deliciosos.  Da  leitura  passou  a escrever. 

      Entre  as  viagens  que  fez  no  mundo  fantástico da leitura, que enriquecem nossos conhecimentos e nos 

leva 

a 

conhecer 


outros 

países, 

costumes, 

conhecimentos  e  outras  facetas  da  vida  e  do  ser humano,  além  de  novas  palavras,  constam  a  Bíblia  e livros de Teologia de várias religiões. Também saboreou toda “A Comédia Humana”, de Balzac (talvez, junto com Agatha  Christie,  os  maiores  conhecedores  da  alma humana após Deus). Na área filosófica alguns nomes do quilate  de  um  Sócrates,  Montaigne,  Rousseau, Aristóteles, David Hume, Schopenhauer, Platão, além do mais  detestado  por  alguns  religiosos:  Voltaire. 

“Conheceu”  também  alguns  contistas  tais  quais,  Anton Tchecov,  Guy  de  Maupassant,  Merimèe,  Machado  de Assis,  Carlos  Drummond,  etc.  Entre  centenas  de  outros de  História,  sociologia,  religião,  literatura  Brasileira  e Estrangeira, etc. Sei apenas que dá em torno de 200.000 


páginas. E continuo a ler. 
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Prefácio 

 

Em águas paradas cada barquinho de papel pode seguir  diferentes  direções.  “Roubei”  de  certa  forna  essa colocação  do  autor  em  uma  das  narrativas  e  peço desculpas, mas ela serviu perfeitamente ao modo como pensei  descrever  sua  obra.  Imagine  cada  conto  desse livro  como  um  barquinho.  Alguns  deles  poderão  nos levar  a  visitar  a  alma  humana,  com  seus questionamentos,  sofrimentos  e  reflexões.  Outros  nos farão  viajar  brevemente  por  autores  e  pensadores,  da psicologia,  da  filosofia  e  da  religião.  Alguns  ainda poderão  nos  fazer  pensar  em  pinceladas  em  uma autobiografia,  narrando  tanto  histórias    mais  recentes, quanto  fatos  de  um  passado  distante,  ora  mais diretamente,  ora  mais  embutida,  trazida  pelas  diversas personagens.  Mas  tem  ainda  aqueles  com  uma abordagem  um  tanto  ácida,  crítica  e  exigente  em relação  à  condição  humana,  mas  tambem  no  que  se refere  à  politica;  cabe  aqui  ressaltar  o  indicativo  de quanto  a  situação  sócio-econômica  muitas  vezes interfere  e  até  define  a  vida  de  uma  pessoa  e  de  uma família.  E  ainda  há  aquele  barquinho  que  navega  num mundo fantasioso e com ares de dúvida e de terror. 

 

No  entanto,  não  se  engane  futuro  leitor  ao imaginar  que  cada  barquinho  segue  somente  uma direção.  Em  varios  momentos  eles  se  esbarram  um  no outro, se juntam, se misturam, seguem a mesma direção, para logo em seguida retomarem cada qual o seu rumo. 

 

Assim sendo, lhe desejo “boa viagem”. 

 

Valéria Castaldelli. 

 

Valéria  Castaldelli  é  Psicóloga  Clínica  Infantil, aposentada pela Prefeitura Municapal de Ribeirão Preto 

– SP. 

 

 

 

 

 

 

 

 




Perda 

Simbolizando todas as mães do mundo, que tiveram seus filhos arrancados dos braços  

e jogados nos da morte, dedico este conto a minha mãe e uma amiga. 



A  senhora  aparentando  trinta  e  três  anos  chega do  trabalho  cansada,  triste,  presa  de  grande  angústia. 

Prepara  o  jantar,  chama  os  filhos  e  os  serve,  toma  um banho quente, vai para o quarto e se tranca. Não sentia fome. 

Na  cama,  encolhida  na  posição  fetal,  como desejando  voltar  ao  útero  materno,  os  olhos  estão perdidos  num  ponto  fixo  na  parte  superior  do  armário, igual  um  animal  sentindo  com  tristeza  a  aproximação fatal  da  morte.  Tristeza  cruel  lhe  invadia  todo  a  alma, mais se mostrando no semblante já coalhado de rugas e 

nas escleras (1) em fogo pela noite se presume será mal dormida.  Absorta  por  pensamentos  profundos,  inerte, quieta,  incapaz,  como  se  não  existisse  vontade  para coisa  nenhuma  e  estivesse  noutro  mundo,  com alienação total.   

A  noite  é  insone.  Apenas  alguns  cochilos.  Acorda cerca  de  nove  horas,  se  senta  na  cama,  fixa  seu  olhar na foto do armário. Após longo tempo se veste, apenas lava  o  semblante,  se  olha  ao  espelho  e  percebe  uma agonia  pungente.  Conduz-se  ao  quarto  dos  filhos  e  vê estarem  dormindo.  Sai.  Perambula  nas  ruas  ainda desertas  do  domingo.  Ao  chegar  numa  praça  se assenta  no  banco  à  sombra  duma  árvore.  Um  jovem está no banco ao lado. Encontra-se triste e só. Olha para um instantâneo e chora convulsivamente. 

Ela o vê, fica imaginando, observando-o e sorrindo com  certa  tristeza.  Se  compadecendo  da  aflição  dele, tomou  assento  a  seu  lado  e  para  consolá-lo  puxa conversa: 

- Que está acontecendo? 

Ele envergonhado abaixa a cabeça. Ela insiste: 

- E este retrato? 

Entre lágrimas balbucia: 

- É o motivo de meu sofrimento. 

Insatisfeita, pergunta: 

- E este papel em sua mão? Carta de amor? 

Evasivamente responde: 

-  Eu  li  este  poema  agora  pouco.  Se  a  senhora quiser pode ler. 

E ela leu a seguinte poesia: 



Perda (2) 

 

Existe uma dor que dói mais que a morte. 

O  abandono  da  pessoa  amada,  que  traz uma  sensação  intensa  de  solidão,  que  achava ser possível sentir apenas na infância. 

É  sufocar  das  ilusões,  alegrias,  aptidões, mas  não  das  lagrimas,  às  escondidas  ou públicas,  que  as  vezes  sufoca  mesmo  as lágrimas, amamentadas de tristezas, solidões. 

São  dias  tristes,  longos,  inúteis;  noites medonhas,  infindas,  frias,  solitárias,  inumanas, puramente inumanas. 

É  ópio  não  tragado,  sonos  não  dormidos, trabalho  não  trabalhado,  estudo  não  estudado, amor não amado, morte em vida. 

É  como  o  nascer  de  animal  selvagem,  o pássaro implume que cai do ninho, o levantar no madeiro,  perder-se  no  deserto,  sepultar-se  vivo na escura tumba; sonambular, alcoolizar, dopar overdosamente. 

Se sairmos para a rua há pregos ao andar – 

para  que  sair  com  a  alma  inundada  de  nada, em  labirintos  de  procuras  de  não  se  sabe  o que?!  Se  sentarmos  num  banco  de  praça,  há formigas, se fumamos há fogo na fumaça, se nos alimentamos  é  puro  sal:  é  como  se  as  veias estivessem  envenenadas  de  cascavéis,  legiões 

de  demônios,  lavas,  abelhas  e  pernilongos  a atormentar impiedosamente. 

É  delírio,  martírio,  esquecimento,  nada... 


tudo... 

É  uma  solidão  que  grita,  morde,  queima, sangra,  espedaça  as  entranhas.  Uma  solidão que  dói  mais  que  as  lágrimas:  negra,  fria,  mais negra e fria que a negra e fria morte. 

É dor: uma dor que faz com que se beba a própria alma – e há fel na bebida que embriaga inalcoolizado,  pois  cambaleamos  sem  beber. 

Que  dopa,  amortece,  mata  nos  vivos,  que decepa  a  coragem  para  viver,  entristece  a tristeza e martiriza a dor. Tira a vontade de viver e  de morrer e  faz com  que  não  se espere  mais nada,  nem  a  própria  morte.  Que  ultrapassa  os limites  da  própria  dor  e  do  tempo,  sentida  a milhões  de  anos,  passados  e  futuros.  Uma  dor inexpugnável,  medonhamente  medonha:  de morte da morte; de um amor sem fim, que enfim só dói em nós. 

 

 

Ao  acabar  de  ler  abaixou  a  cabeça  e  ficou pensativa,  enquanto  ele  fala  do  grande  amor  perdido, tudo  deixado  por  ela,  dos  sonhos  acalentados  para ambos. 



Ela  antão  se  virou  para  ele  interrompendo  suas queixas: 

- Jamais devemos desistir do  amor, pois  o amor é igual à vida e jamais devemos desistir de viver. Enquanto existir  o  amor  de  ambas  as  partes,  devemos  fazer  de tudo  para  manter  a  flama  acessa,  assim  como enquanto  houver  vida  devemos  lutar.  Mas  se  não  há mais chance, busque outro amor. Não adianta ter medo de  sofrer  e  de  perder.  A  vida  é  sofrimento,  perdas.  A gente foge de ambos, eles nos alcançam sempre. 

Enquanto  com  suas  carícias  na  face  dele  dizia essas  palavras,  parecia  um  bálsamo  secando  suas lágrimas,  sarando  as  aflições,  colocava  paz  na  alma, levando o raciocínio de volta. 

Retornou ela: 

-  Você  é  jovem  ainda.  Tem  a  mocidade  toda  a sua frente. Ela morreu? Não! Então tente reconquistá-la. 

Enquanto  a  pessoa  amada  está  viva,  podemos  ter esperança,  sonhar.  Além  do  mais,  não  se  ama  apenas uma  vez.  O  difícil,  meu  filho,  é  você  não  ter  mais  a pessoa a seu lado. Você não sabe o que é carregar um sonho  durante  nove  meses,  nutrir  um  ser  com  seu sangue,  amá-lo desde o momento pressentido de estar gerando  nova  vida,  parte  da  sua,  carne  de  sua  carne, até  trazê-lo  à  luz  num  padecimento  cruel.  Ouvir  seu choro,  dar  seu  primeiro  banho,  o  seio  como  primeiro alimento, trocar suas fraldas, passar noites de desvelos e sobressaltos,  ouví-lo  dizer  docemente:  “mãe!”.  Ensinar-lhe  os  primeiros  passos,  ouvir  suas  risadas  gostosas  e inocentes, guiar lhe no bê-á-bá até sua formação como um homem de bem, honesto, trabalhador. Queria levá-lo  à  escola,  sentir  o  amor  fazendo  morada  na  primeira vez em seu coração, ir a seu casamento, ver seus filhos nascerem,  crescerem.    Então  poderia  descansar.  Nada 

é  mais  cruel  que  essa  inversão  da  ordem  natural  das coisas, onde o destino às vezes nos crucifica. Dói perder um  grande  amor.  Perder  parte  da  própria  vida  é  um peso  infinda  vez  maior.  Ver  um  filho  na  flor  plena  da infância  ir  embora  para  sempre,  nos  deixando  com  a sensação  da  inutilidade  de  tê-lo  gerado,  amado vãmente.  Sentir  o  desgosto,  o  vazio  jamais  a  ser ocupado  a  não  ser  pela  amargura,  saudades,  solidões diuturnas, parecendo nos seguir mesmo quando não nos lembramos ou tentamos não nos lembrar. Como gostaria de  ter  comemorado  seus  aniversários,  o  dia  dos  pais, suas alegrias e tristezas, suas realizações e o encorajado em  seus  danos.  O  que  comemoro  agora?  Minha  dor. 

Nos  dias  de  seus  anos,  se  não  estou  trabalhando,  me sinto morta, sem vontade de viver, parada para a vida, numa inutilidade total, sem saber o que arranjar, pensar. 

O  jovem  viu  então  as  lágrimas  caminhando  em seus olhares e segurou suas mãos. Ela lhe sorriu e voltou: 

-  No  dia  de  hoje,  anos  atrás  se  foi,  me  deixando tão  sozinha  no  mundo.  Luto  contra  a  morte  e  a  meia vida.  A  segunda  não  me  abandona,  a  outra  não  me alcança.  É  ausência  sempre  presente.  Deveria  ter  hoje sua idade. Sonhou quais dos meus sonhos tidos para ele? 

Não  tive  os  netos  provindos  dele,  não  o  vi  amar,  ir  à faculdade,  sonhar,  viver.  Não  tive  seu  colo,  seus carinhos,  suas  más  criações  e  artes;  já  principiara  a inventar;  não  velei  mais  seu  sono  nas  horas  de doenças...  Hoje  quem  vela  é  o  escuro  túmulo...  Para sempre... 

O  jovem  viu  então  a  consternação    silenciosa, profunda, não na forma de soluços ou lágrimas. Doendo tanto,  dando  até  medo.  Emudecido,  provindo  ou  do 

menosprezo ou das grandes perdas. Via-a sem vontade, parada,  sem  pensamentos,  fitando  o  vazio  por  longo tempo  e  depois,  com  a  adversidade  viva  nos  globos oculares  começou  a  tremer  e  as  lágrimas  jorraram convulsas. Abraçaram-se após banhar os ombros um do outro e ela começou a passar o dorso das mãos em sua fisionomia, dizendo: 

-  Vá  à  luta.  Está  perdendo  muitas  coisas  boas  de sua juventude. Seque essas lágrimas meu filho. 

Este retirou o lenço e secou antes as dela. Ela sorriu com brandura, acariciou lhe o rosto com as duas mãos calejadas  pelo  trabalho  e  a  ternura  de  mãe  e  disse,  já sorrindo: 

- Chorei muito no começo. Achei ter as lágrimas já secadas para sempre. Hoje chorei por você. 



Emocionado pela frase carinhosa, voltou a chorar. 

Enquanto o faz ela se vai. 

Após parar de chorar diz:  



- A senhora tem razão. 

Ao ter o silêncio como resposta olhou para o lado. 

Não estava mais. Procurou-a por toda a praça. Em vão. 

O  coração  lhe  dói  como  se  fosse  ele  tivesse  passando pela expiação dela. 

Este  jovem  era  eu.  Naquele  dia,  após  ela  fitar  o vazio  e  começar  a  chorar  abraçada  a  mim,  vi  a verdadeira  contrariedade,  a  maior  privação.  Na impossibilidade  de  descrever  a  mágoa  e  a  perda  que sentia,  procurei  nos  dicionários,  nos  livros,  nos semelhantes e em mim, as palavras para defini-las. Não existem. Assim como não existem palavras para definir o amor.  Só  o  sentimos,  tanto  quando  existe  ou  quando não  mais  existe.  Descobri  também  ao  encontrar  com 

esta  tribulação  viva,  que  quem  passou  pelo  sofrimento de  perder  um  filho  passa  por  todas.  Quem  só  passou pelas de amor, não suporta passar por outra sem gemer. 

Se  as  mães  não  encontram  palavras,  como  um dicionário  pode  descrever  tal  sentimento?  Talvez  haja um  arremedo,  um  esboço  desta  palavra:  um  eco silencioso da palavra JAMAIS... 

Nunca mais a vi - para onde foram aquela solidão e  amargor?  Talvez  ainda  as  sigam  pela  vida  ou  as acompanharam  ao  túmulo  -,  mas  até  hoje  carrego comigo todas as dores de meus prejuízos. 

Fico  imaginando  a  mãe  do  mais  genial  de  todos os homens vê-lo se esvair na cruz, sentindo o vazio e um isolamento  tão  profundo  quanto  o  de  quem  se  vai.  As perdas mais difíceis são as insubstituíveis: a amargura da morte  de  alguém  amado  imensamente.  Porém  a  mais pesada  é  a  agrura  estampada  na  voz  e  no  vulto daquela mãe. 

 

22-07-2011 
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